Ata 11/2015 – Aos sete dias do mês de outubro de dois mil e quinze, às oito horas e trinta minutos, no Auditório Acary de Oliveira da Prefeitura Municipal, sito a Rua Raimundo Leonardi, mil quinhentos e oitenta e seis, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para Reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros da Gestão 2013-2015: Elvis da silva, Rosiany Favareto, Tania }Roseli dos santos Midding, Solange silva dos santos Fidélis, Rosemara de Oliveira Costa, Celito Francisco Zanon Rossato, Neli Terezinha Garcia Alves, Jaqueline Fernanda Machado, Florinda Aparecida de Oliveira, Marcia Czerechowicz Hang, Raquel Cassol da Silva, Ruth Lemes, Pamela Ritter, I. Vilma Geopato, Tânia Regina Piazzetta, Maria Inês Borges Mânica, Rosimeri Cristina Maria, e ainda os conselheiros da Gestão 2015-2017: Marilia Borges Leite, Isabel Cristina dos Santos Marques, Elvis da Silva, Martha Regina Rohr, Tania Roseli dos Santos Midding, Rosemara de Oliveira Costa, Tatiani Maria Finkler de L. Guzzo, Micheli Cristine Schneider Moura, Franz Menegasso, Florinda Aparecida de Oliveira, Cristine Sander, Sirley Brandão da Silva, Jorge Devanir Bregolato, Pâmela Ritter, Alana Scaravonato, Angela Kant Martins, José Bernardo dos Santos, Nilson Soares de Oliveira, Luiz Rodrigues Ferreira, Carine Eloise Michelim Mussi, Sonia Aparecida dos Santos dos Reis, Lineu Wutzke, Arildo Sanchesz Guerra, Eva Ribeiro Felipe, Bruna Nathaly Silveira, Ana Carolina de Paula, Keila Daniela Mariano Bet, Camila Gabriela dos Santos, Chirlei Echhardt Zanette, Denize Debus de Mello, Rosilei Scholer, Rosimeri Cristina Maria, Marcia Marli Mombach Hofstaetter, Juliana Garcia Morante Brita, e como participantes: Susana Sasson (Ministério Público) e Elis Francini Souza Coelho (SMAS). A presidente do CMAS, Sra. Maria Inês Borges Mânica, cumprimenta os presentes e em seguida apresenta os INFORMES: a) Informes da Secretaria Executiva: • Correspondências recebidas e expedidas; b) Informe sobre Decreto nº 709/2015 que regulamenta os Serviços Funerários referente ao transporte coletivo; c) Informe sobre a LOA-2016 da Política de Assistência Social; d) Informes gerais da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família; e) Outros.                  PAUTA: a) Deliberar sobre a Ata nº 10/2015; b) Deliberar sobre o Balancete Demonstrativo das despesas do FMAS/Gabinete, referente ao 2º trimestre de 2015; c) Deliberar sobre o regulamento referente aos Benefícios Eventuais no âmbito da Política Pública de Assistência Social; d) Deliberar sobre o Passe Social; e) Posse dos Conselheiros do CMAS, Gestão 2015-2017; f) Deliberar sobre a formação da Diretoria do CMAS; g) Outros. A presidente solicita se há alguma alteração ou acréscimo na pauta e Raquel pede para incluir o relato da Comissão Técnica e deliberação do Parecer sobre a Entidade Beit Abba. Solange sugere que o item f da pauta seja deliberada pela nova gestão, também pede a retirada do item c dos informes. Sem mais alteração e sendo aprovados os informes e a pauta, inicia-se com o item A dos informes: Informes da Secretaria Executiva: Correspondências recebidas: Oficio nº 01, de 04/09 – Coordenação Municipal Intersetorial (solicita a constituição no CMAS de uma Comissão Temática ou Câmera para exercer as atribuições da Instância de Controle Social); Oficio Circular nº 07, de 14/09 – CMDCA (solicita indicação de um representante do CMAS para compor a Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária de Toledo-PR); Convite: No dia 09 de outubro de 2015, às 08h30min, no Centro Cultural Ondy Hélio Niederauer acontece o 1º Encontro Municipal da Socioeducação, com o tema: SINASE- um sistema em construção. Estão todos convidados. Correspondências expedidas: Ofício Circular nº 02, de 01/09 – foi enviado para todas as representações do CMAS (solicitando indicação de titular e suplente para compor o Conselho, gestão 2015-2017) e recebeu-se resposta de todas as representações. Item B dos informes: Decreto nº 709/2015 que regulamenta os Serviços Funerários referente ao transporte coletivo: Solange explica que os usuários poderão solicitar os serviços funerários com a opção ao Serviço de Transporte Coletivo para Acompanhamento em Sepultamento. Sendo que a Central de Atendimento e Manutenção do Serviço Funerário do Município expedirá uma Requisição, que será entregue ao solicitante, a quem caberá efetuar o agendamento e demais encaminhamentos perante a concessionária dos serviços de transporte coletivo urbano. Item D dos informes: Informes gerais da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família: 1) Rosiany Favareto fala sobre as contratações e nomeações novas da Secretaria. Houve o chamamento de 13 cuidadores sociais para as Casas Abrigo, tendo em vista que vários haviam saído e não tinha sido reposto por conta do problema com limite prudencial. Também foram chamados 03 Auxiliares de Serviços Gerais, 01 Cozinheiro, 03 Psicólogos e 01 Assistente Administrativo. Comenta também sobre as alterações de Direções, sendo que Marília Borges Leite que estava na PSB ficou como Diretora do Departamento de Vigilância Socioassistencial e a Elis Francini que era coordenadora do CRAS I assumiu a Direção da Proteção Social Básica e a Carla que era Psicóloga no CRAS II, será coordenadora do CRAS I da Vila Pioneira. 2) Solange informa que foi estabelecido um novo item de exigência para as entidades conveniadas com a Secretaria de Assistência Social, que é a questão do controle de estoque, estabelecido na instrução do Controle Interno com todas as orientações necessárias, a mesma informa ao CMAS para conhecimento, tendo em vista que há fiscalização por parte das Comissões. 3) Solange informa que a Secretaria de Assistência Social está discutindo sobre a questão das cestas básicas, para avançar na perspectiva da segurança alimentar e está sendo verificada a melhor forma de transição e assim que for definido será trazido ao CMAS para acompanhar o processo. 4) Solange comenta sobre a Lei Municipal do SUAS, que é necessária a revisão da atual lei que estabelece as atribuições da Secretaria de Assistência Social, do FMAS e do CMAS e precisa incluir na Lei a constituição do SUAS Municipal. Portanto será proposto a nova gestão desse Conselho que forme uma Comissão para tratar sobre esse assunto.  5) Solange comenta também da Capacitação para Conselheiros do CMAS que este ano haverá dois módulos e serão mais sete em 2016. O primeiro módulo será dia 29 de outubro, das 08h às 12h, na Secretaria de Assistência Social, com o tema: A Política de Assistência Social no Brasil – Breve resgate histórico. Item A da pauta: Deliberar sobre a Ata nº 10/2015: A presidente Maria Inês informa que a Secretária Executiva Aline encaminhou a ata por e-mail e pede se os conselheiros têm alguma observação e não havendo, a ata é colocada em aprovação, sendo aprovada pela Plenária. Item B da pauta: Deliberar sobre o Balancete Demonstrativo das despesas do FMAS/Gabinete, referente ao 2º trimestre de 2015: Elvis apresenta os dados do GABINETE: Relatório de Empenhos por Natureza de Despesa: Despesa de Pessoal (R$ 228.218,53); Diárias (R$0,00); Combustíveis (R$ 719,75); Material de Consumo (R$ 149,70), Passagens e despesas com locomoção (R$0,00); Serviço de Terceiro (R$ 18.071,37); Auxílio Alimentação dos servidores (R$ 11.670,00); Equipamento e material permanete (R$1.000,00); TOTAL (R$ 259.829,35). Relatório de Empenhos por Fonte de Despesa: Recursos Livres (R$ 259.829,35). Relatório de Empenhos: Abril (Orçamento R$ 1.237.439,59, Execução R$ 96.624,83); Maio (Orçamento R$ 1.237.439,59, Execução R$ 75.409,76); Junho (Orçamento R$ 1.237.439,59, Execução R$ 87.794,76); FMAS: Relatório Empenhos por Natureza de Despesa:  Despesa de Pessoal (R$ 1.293.360,95); Repasse as Entidades: (APA, R$ 38.329,60), (Escola Municipal Osvaldo Cruz, R$ 2.220,00), (APM Orlando Luiz Basei, R$ 1.620,00), (APM Anita Garibaldi, R$ 4.800,00), (APADA, R$ 18.148,00), (CAIC, 2.400,00), (APAE, R$ 59.000,00), (Casa de Maria, R$ 123.144,00), (Ledi Maas, 13.416,00), (Dorcas, R$ 121.482,00), (Aldeia Infantil Betesda, R$ 26.832,00), (Grupo Espírita Fraternidade – Albergue, R$ 17.253,60), (Ação Social São Vicente de Paulo, R$ 97.512,00), (Irmãos Dentzer, R$ 11.498,88), (TOTAL, 537.656,08); Diárias (R$ 5.660,00); Auxilio Financeiro à Estudantes (Florir Toledo, R$ 16.440,00), (Projovem Adolescente, R$ 33.840,00); Combustíveis (R$ 7.294,56); Material de Consumo (R$ 76.717,01); Material de distribuição gratuita (R$ 135.239,57); Passagens e despesas com locomoção (R$ 249,47); Serviços de Terceiro (R$ 387.801,26); Auxilio Alimentação dos servidores (R$ 75.163,00); Obras e instalações (R$ 222.910,44); Equipe e material permanente (R$ 25.127,24); Relatório de Empenhos por Fonte de Despesa: Recursos Livres (R$ 2.544.959,34); Programa MDS – CRAS PSB (R$ 40.065,79); Programa Projovem/MDS – PSB (R$ 18.180,00); FNAS Piso de Transição MC e AC Deficiente (R$ 0,00); Programa MDS – CREAS PFMC (R$ 43.870,80); Programa PETI Coletivo PFMC (R$ 1.984,63); Programa Bolsa Família – PBF (R$ 9.866,28); IGD SUAS (R$ 0,00); Piso de Alta Complexidade II – Repasse APAE (R$ 40.000,00); Convênio SEDS/FEAS Ações PAEFI (R$ 15.441,25);Componente para implementação de ações e serviços –  Acessuas Trabalho (R$ 21.934,00); Piso Básico Variável   - PETI/Projovem (R$ 41.653,95); Transferência SEDS/FEAS Residência Inclusiva (R$ 15.000,00); Piso de alta Complexidade I – Casas Abrigo (R$ 24.503,54); Relatório de Empenhos: Abril (Orçamento R$ 11.338.819,03, Execução R$ 1.007.752,94); Maio (Orçamento R$ 11.339.419,03, Execução R$ 785.817,57); Junho (Orçamento R$ 11.313.819,03, Execução R$ 1.023.889,07); Orçamento SMAS (Junho/15) : Gabinete (R$ 1.237.439,59); FMDCA (R$ 2.381.647,59); FMAS (R$ 11.350.619,01); TOTAL (R$ 14.969.706,19). Sem questionamentos, a presidente do CMAS agradece a apresentação. Item C da pauta: Deliberar sobre o regulamento referente aos Benefícios Eventuais no âmbito da Política Pública de Assistência Social: Solange apresenta a Resolução nº 44/2011 com várias alterações, que trata sobre a previsão de Benefícios Eventuais no âmbito da Política Pública de Assistência Social, no Município de Toledo. Após explanação, a conselheira Roseli pergunta se o aluguel social se caracteriza como benefícios eventuais, Solange diz que não. Na sequência a presidente Maria Inês coloca em votação pela aprovação da nova resolução, sendo aprovada por todos. Item D da pauta: Deliberar sobre o Programa “Passe Social”: Solange explica que o programa refere-se ao repasse de créditos de bilhetagem eletrônica do Município de Toledo para a garantia do acesso dos usuários da Política de Assistência Social aos serviços, programas, projetos e benefícios de Assistência Social e aos Conselheiros do CMAS para participação nas reuniões dos Conselhos. DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA: Para facilitar os adolescentes dos Programas Projovem Adolescente e Florir Toledo em atividades externas conforme cronograma anual das atividades; b) Em casos excepcionais, conforme avaliado e autorizado pelas equipes técnicas dos CRAS. DA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: Os CREAS poderão fornecer bilhetagem eletrônica aos usuários acompanhados pelos Serviços executados, para comparecimento ao CREAS, mediante avaliação socioeconômica realizada pela equipe técnica; b) Para famílias com crianças/adolescentes acolhidos e egressos do acolhimento institucional, visando acompanhamento pela equipe técnica do Serviço de Acolhimento, mediante avaliação socioeconômica da equipe técnica; c) Para deslocamento de adolescentes acolhidos, de forma a garantir o acesso aos diversos serviços da Rede de Políticas Públicas, visando contribuir com o desenvolvimento da autonomia dos adolescentes acolhidos. DO CONTROLE SOCIAL: a) Para os conselheiros do Conselho Municipal de Assistência Social no segmento de Usuários para participarem das reuniões do Conselho. O repasse dos créditos para bilhetagem eletrônica será controlado, rigorosamente, mediante a assinatura do usuário que acessou os créditos, com arquivo dos dados em cada unidade de atendimento. Ao fim da explanação, a conselheira Ruth pede se é possível destinar o passe social para os adolescentes que estão em cumprimento de medidas, quando estes estão no CAPS para tratamento, para que possam participar das oficinas. Solange diz que cada Política deve fazer atendimento aos seus usuários, neste caso seria a Saúde. Tania Piazzeta questiona referente aos usuários que gostariam de fazer curso em outros territórios no qual o território de abrangência não contemple, se o passe poderia ser concedido nestes casos. Rosiany explica quanto a questão de cada território atender aos seus usuários. Jaqueline parabeniza a Secretaria pela iniciativa tendo em vista que é um grande avanço e ressalta que cada Política pública tem sua responsabilidade.  Item 1 incluído na pauta: Relato da Comissão Técnica do CMAS, Solange comenta que a Comissão se reuniu para analisar o processo da entidade Beit Abba e o parecer foi indeferido, devido a vários fatores que serão apresentados resumidamente a seguir: 1) Quanto ao Plano de Ação e Relatório Descritivo Anual: a entidade não apresentou o Relatório Descritivo Anual, e o Plano de Ação não corresponde ao modelo aprovado pelo CMAS. Só por este fato, já se indefere o pedido, pois a entidade não cumpre minimamente o que se exige na Resolução do CMAS nº 25/2012. 2) Quanto à apresentação denominada síntese dos serviços: A entidade se apresenta como integrante da Rede Socioassistencial, ofertando ações com base nos seguintes objetivos: a) Prevenção ao uso e/ou abuso de drogas (lícitas/ilícitas); b) Abordagem e busca ativa em territórios de incidência do tráfico, uso e abuso de drogas (lícitas/ilícitas); c) Fortalecimento de vínculos com famílias em situação de vulnerabilidade social em razão do uso e/ou abuso de drogas (lícitas/ilícitas), através de grupo de apoio no bairro Boa Esperança; d) Abordagem e acolhimento de pessoa em situação de rua; e) Serviço de acolhimento institucional para todos os segmentos da população (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso) em situação de uso abusivo de drogas – dependência -, garantindo-lhes condições de acolhimento pelo tempo necessário à possibilidade de sua reabilitação e autonomia em relação ao uso abusivo de drogas (lícitas/ilícitas) e f) Ofertar convívio social, endereço de referência e acolhimento institucional a pessoas que se encontram em situação de abandono e vulnerabilidade social em decorrência do uso e/ou abuso de drogas (lícitas/ilícitas);”. Tais objetivos são amplos e gerais, não se identificando em um Serviço específico de Assistência Social. Observamos que a razão de ser das ações apresentadas como especificidade do Serviço realizado pela Comunidade Terapêutica Beit Abba é a prevenção e o enfrentamento do uso e/ou abuso de drogas (lícitas/ilícitas), todas os itens apresentando como especificidade do serviço tem esta centralidade. 3) Quanto ao Público Alvo: De acordo com o Plano de Ação apresentado o público alvo do Serviço é composto por “...usuários de álcool e outras drogas, acima de 16 anos, encaminhados pelos órgãos conveniados, que apresentem perfil conforme critérios de elegibilidade para internação em Comunidade Terapêutica”. A Tipificação Nacional dos Serviços Socioassitencias prevê os Serviços executados pela Política de Assistência Social e, dentre outros aspectos, quem são os usuários destes Serviços. Ocorre que, em nenhum Serviço Tipificado localiza-se esse recorte de público mencionado. Os usuários de álcool e outras drogas são atendidos pela Política de Assistência Social, mas na relação com a garantia de direitos, não um programa específico, nem com o viés de terapêutico, sendo este um aspecto de saúde, não tendo a Assistência Social competência para intervir. 4) Quanto ao Objetivo Geral: “Oferecer programas especializados de prevenção e tratamento integral à pessoas consumidoras de substâncias psicoativas e outras dependências e a suas famílias com ênfase sistêmico, psicosocioterapêutico levando-o a modificar a conduta patológica, dotando-a da capacidade de controle das situações e circunstâncias pessoais, familiares e ambientais que o induzem ao consumo, estabelecendo um Plano Individidualizado de Tratamento”. Observa-se que os objetivos propostos pela Comunidade Terapêutica Beit Abba expõe o trabalho terapêutico a que a Unidade se propõe NÃO tendo vinculação nenhuma este objetivo com o que preconiza a legislação vigente aos Serviços de Assistência Social.  5) Da Missão: “Oferecer às pessoas que apresentem dependências químicas e a família codependentes um serviço de prevenção e tratamento psíquico, sociofamiliar e terapêutico especializado, para restituir-lhes sua dignidade como seres humanos em suas dimensões biopsicossocial e transcendente”. Diante da missão apresentada, mais uma vez fica explicito o objeto da intervenção da Comunidade Terapêutica, que refere ao tratamento a pessoas dependentes de substâncias psicoativas. 6) Requisitos para internação e do Programa Terapêutico: A Comunidade Terapêutica Beit Abba, segue os critérios e normas estabelecidas pela Resolução RDC nº 101 de 2001 e 29 de 2011 da Anvisa, que  regulamenta os Serviços de atenção a pessoas com transtornos decorrentes do uso ou abuso de substâncias psicoativas (SPA), em regime de residência ou outros vínculos de um ou dois turnos, segundo modelo psicossocial, são unidades que têm por função a oferta de um ambiente protegido, técnica e eticamente orientados, que forneça suporte e tratamento aos usuários abusivos e/ou dependentes de substâncias psicoativas, durante período estabelecido de acordo com programa terapêutico adaptado às necessidades de cada caso. É um lugar cujo principal instrumento terapêutico é a convivência entre os pares. Oferece uma rede de ajuda no processo de recuperação das pessoas, resgatando a cidadania, buscando encontrar novas possibilidades de reabilitação física e psicológica, e de reinserção social.   Tais serviços, urbanos ou rurais, são também conhecidos como Comunidades Terapêuticas. A proposta integral do Programa Terapêutico realizado e apresentado pela Entidade se baseia nas diretrizes e nomenclaturas da área de Saúde. Atualmente a Rede do SUS no país deve promover o tratamento de pessoas que consomem drogas de forma abusiva, ou que delas criam dependência, ... por meio dos Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD), dos hospitais gerais e dos consultórios de rua. Portanto, a natureza do atendimento ao público que se apresenta nestas condições tem sua matriz no atendimento em saúde. Portanto, é responsabilidade de todas as políticas públicas contribuir no processo de prevenção e ações de enfrentamento ao Crack e outras drogas, porém, é preciso ter clareza que cada política vai atuar dentro do seu âmbito, e não no atendimento na perspectiva de tratamento. No caso do Sistema Único de Assistência Social, o atendimento em média complexidade previsto articuladamente, deve ocorrer no sentido da oferta do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Família e Indivíduos – PAEFI quando o houver ocorrências de violação de direitos em decorrência do uso de drogas, mas o atendimento será sob a ótica dos objetivos do PAEFI e não sob a ótica de tratamento no âmbito terapêutico ou clínico da situação de drogadicação. Solange fala ainda algumas considerações referente ao Estatuto Social e por fim a Comissão Técnica dá o parecer indeferindo o pedido de inscrição no CMAS e portanto a Entidade deve regularizar seu registro no Conselho Municipal Antidrogas o qual está vinculado à Secretaria Municipal de Saúde. Após explanação e sem questionamentos, a presidente coloca em votação pela aprovação do Parecer apresentado, sendo aprovado. Item E da pauta: Posse dos Conselheiros do CMAS, Gestão 2015-2017: Antes da posse, a Secretária Executiva Aline apresenta as ações realizadas pela Gestão 2013-2015: Foram publicados 33 Editais; 93 Resoluções; aconteceram 24 Reuniões Ordinárias; 08 Reuniões Extraordinárias e foram elaboradas e aprovadas 52 Atas - referente às reuniões ordinárias, extraordinárias, conferências e eleição do CMAS. Principais deliberações do CMAS:  Aprovação de Balancete Demonstrativo das Despesas Realizadas do FMAS; Aprovação de inscrições e manutenções de entidades gov e não-gov no CMAS; Aprovação do Plano Municipal de Assistência Social para os anos de 2014 a 2017; Aprovação do Plano de Ação do MDS; Expansão do Cofinanciamento de Acolhimento de Crianças, Adolescentes e Jovens até 21 anos

de idade;  Aprovação de Plano de Aplivação do IGD; Aceite do cofinanciamento 
 do Programa

ACESSUAS; Aceite da expansão e qualificação do Serviço de PSE a adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas; Aprovação do Demonstrativo Sintético Anual da Execução Física e Financeira; Aprovação de Relatório de Benefícios Eventuais; Plano Municipal de Convivência Familiar e Comunitária e de Acolhimento para o período de 2014 - 2017; Plano de Ação da Residência Inclusiva APAE; Aprovação do Programa de Educação Permanente do

SUAS. Eventos realizados nesta gestão: 02 Conferências de Assistência Social; Processo de Eleição do CMAS; Capacitação para conselheiros 2014. Na sequência a presidente Maria Inês convida para se apresentar a frente os seguintes representantes: I – Representantes da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família: a) Titular: Marília Borges Leite;    Suplente: Isabel Cristina dos Santos Marques; b) Titular: Elvis da Silva; Suplente: Martha Regina Rohr; c)  Titular: Tania Roseli dos Santos Midding; Suplente: Rosemara de Oliveira Costa; II -  Representantes da Secretaria de Educação: Titular: Tatiani Maria Finkler de L. Guzzo; Suplente: Micheli Cristine Schneider de Moura; III - Representantes da Secretaria de Saúde: Titular: Marlize Neske; Suplente: Neiva Helena Bordignon Fernandes; IV -  Representantes da Secretaria de Esportes e Lazer: Titular: Franz Menegasso; Suplente: George Luiz Bertozzi Correa; V -  Representantes da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento: Titular: José Augusto de Souza; Suplente: Diomedes Cupertine; VI -  Representantes da Secretaria de Política para Mulheres: Titular: Florinda Aparecida de Oliveira; Suplente: VII -  Representantes da Secretaria da Fazenda: Titular: Wilmar da Silva; Suplente: Giani Goreti Boff Verdi; VIII -  Representantes da Secretaria do Meio Ambiente: Titular: Michele Cristine Krenczynski; Suplente: Valdiléia Mendes da Silva; IX - Representantes da Secretaria de Cultura: Titular: Ivan Júnior Peron; Suplente: Iria Antonia da Silva Schwarzbold; X -  Representantes da 20ª Regional de Saúde: Titular: Maria Regina Minga; Suplente: Andriele Roberta Girardi; XI -  Representantes da UNIOESTE – Campus de Toledo: Titular: Cristiane Carla Konno; Suplente: Cristine Sander; XII -  Representantes do Núcleo Regional de Educação – NRE:Titular: Sirley Brandão da Silva; Suplente: Jorge Devanir Bregolato; XIII - Representantes de Organizações dos Trabalhadores do Setor da Política de Assistência  Social: a)
Titular: Pâmela Ritter; Suplente: Alana Scaravonato; b) Titular: Angela Kant Martins; Suplente: Bruna Torri Saldanha; XIV -  Representantes de Usuários da Política de Assistência Social: a)
Titular: Agnes Sommer; Suplente: José Bernardo dos Santos;  b) Titular: Nilson Soares de Oliveira;  Suplente: Neide Aparecida Pedro; c)
Titular: Leônidas Rodrigues;   Suplente: Luiz Rodrigues Ferreira; XV - Representantes de Entidades Prestadoras de Serviços de Proteção Social Básica: a)
Titular: Carine Eloise Michelim Mussi; Suplente: Sonia Aparecida dos Santos dos Reis; b) Titular: Lineu Wutzke; Suplente: Patricia Brandl da Silva Mani; c) Titular: Arildo Sanchez Guerra;   Suplente: Eva Ribeiro Felipe; d) Titular: Bruna Nathaly Silveira;  Suplente: Vilma Geopato; e) Titular: Ana Carolina de Paula;  Suplente: Keila Daniela Mariano Bet;  XVI - Representantes de Entidades Prestadoras de Serviços de Proteção Social Especial: a) Titular: Camila Gabriela dos Santos; Suplente: Chirlei Echhardt Zanette; b)
Titular: Denize Debus de Mello; Suplente: Roselei Scholer; c) Titular: Rosimeri Cristina Maria; Suplente: Patricia Ortigoza Chaves; d) Titular: Marcia Marli Mombach Hofstaetter;  Suplente: Juliana Garcia Morante Brita. Item F da pauta: Deliberar sobre a formação da Diretoria do CMAS: A Secretária Executiva conversou com os novos membros do CMAS solicitando qual posicionamento deles a respeito dessa deliberação, sendo que em sua maioria ficou definido que seria feito uma reunião extraordinária para a formação da Diretoria. Sem mais assuntos, a presidente do CMAS, Sra. Maria Inês Borges Mânica agradece novamente aos antigos conselheiros e deseja uma ótima gestão para os novos. A mesma agradece a presença de todos, deseja uma ótima semana e convidando a todos para um coffe-break no rol de entrada do Auditório. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, Secretária Executiva do CMAS, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
